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É o 11º ano após Har-Megedon. A humanidade sobreviveu a quatro grandes guerras mundiais em um período de pouco mais de um século. Durante esses anos, ressurgimos como espécie e trabalhamos arduamente para curar e regenerar nosso planeta. Agora vivemos em paz, unidade, harmonia e desenvolvimento, mas a hostilidade ainda prevalece em outros sistemas estelares.



Ari, de 17 anos, é uma sobrevivente de uma era passada. Ela estuda na grande academia L-ESEA, onde as habilidades extrassensoriais que aprendeu serão de grande ajuda na aventura que está prestes a embarcar. Tudo começa com sonhos premonitórios sobre sua morte, pensamentos que a levam a mergulhar no cerne da principal rebelião ainda em curso em Heimarmene, mas não a última.



Nessas aventuras épicas, Ari é acompanhada por outro sobrevivente de Har-Megedon que compartilha seus interesses. A eles se juntarão outras almas corajosas que darão vida e entretenimento a esta primeira história fictícia.



As aventuras de Ari e seus companheiros andarão de mãos dadas com viagens no tempo e histórias alternativas desenvolvidas principalmente no passado da Terra como responsáveis por prestar um grande serviço à Confederação em meio a vários conflitos interestelares de Towsang, Heimarmene e outras partes de Jaleb, e ainda mais longe...





























Uma menina de pele muito branca e orelhas pontudas brinca em um lago natural de água cristalina. Inocente e feliz, ela observa alguns peixes esvoaçarem lá dentro. Ao seu redor, grandes juncos se erguem e pássaros que não existem na Terra brincam. A luz do dia é notavelmente forte. É o planeta Adamantor, um dos três que orbitam a estrela Vega, no sistema Lyra. De repente, o céu escurece. As pessoas saem e, sem dizer uma palavra, olham para o céu. São todas iguais. Seus cabelos castanho-claros e olhos verdes, pele branca e constituição esguia estão vestidos com roupas leves, porém de aparência metálica. Os animais correm para se esconder. As pessoas se abraçam, começando a ficar com medo.

Luzes são vistas na atmosfera, emanando da escuridão esférica que cobre o céu... segundos depois, explosões gigantescas são vistas por todo o planeta. Todos fogem aterrorizados e chocados. Seres em trajes escuros com rostos reptilianos descem do céu, carregando armas laser que exterminam milhares de indivíduos. Em poucas horas, a população é dizimada. A invasão ocorre nos outros dois planetas de Vega, o mundo Umani e o mundo Aredu. A escuridão recua, os répteis ressurgem... Adamantor, Umani e Aredu explodem, um após o outro.

...As Crônicas de Ari...
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Olá, meu nome é Ari. Meus pais me deram o nome de Ari porque significa "leão" em hebraico. Moro em Aretz Prime, a capital de Kayona (a parte oriental de Gautama), em Neo Aretz. Em seus termos, Neo Aretz era chamado de "Terra" em espanhol, ou " Terra " em inglês. Sou um sobrevivente legítimo da era Kosmon, o fim do Ha'k. Chamamos de Kosmon o período em que um mundo material se encontra em um estado dual. Ha'k foi o último dos ciclos em que você esteve na escuridão em relação à Verdade.

Eu escapei com meus pais quando tinha 2 anos e meio (que é a mesma idade que você calcula). Agora tenho 17 anos e cresci assistindo ao nascimento deste novo mundo, com vagas lembranças do período Teshiba, durante os dias da grande Tzerah. Meus pais são sacerdotes, e foi por meio deles que fomos dignos de escapar da grande Tzerah na Harpa. Sei que você não entende meu vocabulário, mas se acostumará. Teshiba foi a última época do Ha'k, anos turbulentos para toda a humanidade terrestre, e até mesmo para 358 outros mundos, considerando os intervalos de tempo em seus respectivos períodos orbitais. A grande Tzerah foi uma desagradável cadeia de eventos que marcou o fim da era passada, mas foi o prelúdio para o nosso atual estado de luz espiritual.

Quanto à harpa, não é o instrumento musical. É simplesmente a abreviação de uma palavra grega usada para designar uma missão de resgate rápido realizada pela Confederação durante a parte mais crítica da Terceira Guerra Mundial. Estou estudando na academia L- Esea há três anos e, em mais dois, me formarei para cursar a universidade em Tae, em Sekhet. Hetspet, o Primeiro Céu da nossa esfera planetária.

Esta é minha primeira mensagem para o seu período Teshiba (cuja transição começou em meados dos seus 70 anos e se materializou totalmente no final do seu ano de 2012, como os aions indicaram) baktun do calendário daqueles conhecidos como o povo maia). Embora minha primeira intenção fosse contatar apenas Sayandam Iilayna para me ajudar em uma missão secreta, mantive contato, pois acredito que a era Kosmon (último período dos Ha'k) teria mais almas para a colheita daquela era se soubessem sobre Neo Aretz e as mudanças pelas quais passamos. Sayandam (Sawf Yandam (para seus pais) é um jovem com grande potencial para levar esta mensagem.

Os i'hin, isto é, a nossa humanidade, não desapareceram com o "Apocalipse", nem o planeta explodiu, como muitos da época do Ha'k interpretaram e projetaram em tantos documentários, cinejornais, romances e filmes. Foi uma transição difícil, sim, não vou mentir para vocês, mas agora vivemos no paraíso. Crescemos muito nestes 11 anos, após o fim que vocês chamam de Armagedom (" Har-megedon " em nossa língua atual). Enquanto a geração anterior que sobreviveu teve maior dificuldade de adaptação, a integração foi possível mais lentamente (embora tenhamos sido ensinados que as raízes da resistência ainda existirão ao longo desta era). H'Malchut). Em nosso planeta, são poucos os que não desejam se juntar ao espírito que agora nos inunda. No entanto, existem sistemas onde há uma grande maioria de dissidentes e grupos armados violentos que não estão dispostos a fazer parte dos mundos onde vibramos na Luz, o rhayom de AOR.

Você pode estar se perguntando o que é AOR, e bem, é complexo explicar em seus termos. Essencialmente, tudo o que você percebe pertence ao estado Corpor, onde a vibração dos átomos coincide com a faixa de comprimento de onda que você pode ver da realidade — se é que podemos chamá-la de "realidade". No entanto, Corpor é energizado pela vibração de Atmos, e Atmos e Corpor são energizados por Ethe. Não espere entender isso agora; haverá tempo para isso. A questão é que AOR é puro Ethe, um estado de completude na Sétima e Oitava Densidade deste éon. Disseram-me que, se você algum dia conseguir ver AOR, contemplará o que é basicamente o estado atemporal e atemporal de Ein. Sofá Aur, ou fonte deste universo. Nossa galáxia, Jaleb, gira em torno de Nesau (o Grupo Local de Andrômeda), e Nesau gira em torno de Laniakea, e Laniakea gira em torno de AOR, que é imensurável e alheio a qualquer estado da matéria como você o entende atualmente.

Eu tenho uma irmã chamada Bet-Jaí, que tem 4 anos, e ela está em algo como pré-escola com minha mãe. Aqui, os pais decidem o que querem fazer, e minha mãe é uma co-professora, além de ser uma kohan (sacerdotisa). Aqui, não existe tal coisa como "trabalho", nem o conceito de moeda e banco como foi estruturado nos últimos séculos do período Ha'k. Temos uma gata chamada Lya, e um cavalo que chamamos de KusKus, já que foi uma das primeiras palavras que Bet-Jaí aprendeu, e foi assim que ela chamou KusKus quando chegou em casa. Nossa casa é linda e fica no sopé do Rio Mississippi, onde tudo foi restaurado após a enchente norte-americana que ocorreu na grande Tzerah, quando os Estados Unidos da América (que a história se refere sem tabu como "A Grande Prostituta") foram destruídos.

Tenho muitos amigos e aprendo coisas fascinantes todos os dias, e você pode perguntar: "Então, você está enviando esta mensagem só para se gabar?" Bem, a verdade é que, embora há 11 anos tenha havido um armistício completo, uma vez que quatro grandes guerras mundiais acabaram com o planeta, desde aquele momento Neo Aretz - a Terra - vive em paz. Minha juventude foi interrompida por certos incidentes que me tornaram mais consciente da polarização que existe em Heimarmene e da realidade que existe em Jaleb e que foi vivenciada em outros rhayom periféricos - ou reinos - de Laniakea. Ainda há hostilidade e insurreição em outras partes de Heimarmene, e eu, Ari, um sobrevivente do seu tempo, não tenho paz. Assim como você ouviu. Tudo começou com sonhos premonitórios em que me vi morrendo. Visões que me vinham constantemente. Eu estava tentando encontrar a raiz disso e como evitá-la, e assim acabei na odisseia que estou prestes a contar a você.

Primeiramente, direi que definimos os lugares nos éons deste universo com 9 rótulos ou 'difusões' (bandeiras). São eles: os olamim 'Laban' (Bandeira Branca: mundos etéreos), ' Sagul ' (Bandeira Violeta: mundos de luz da Confederação), ' Kajol ' (Bandeira Azul: mundos de luz da Quinta Densidade), ' Tzian ' (Bandeira Ciana: mundos atmosféricos e/ou de evolução da luz), ' Yarok ' (Bandeira Verde: mundos estritamente de flora e fauna), ' Tzahob ' (Bandeira Amarela: mundos em geral com desenvolvimento de consciência de Terceira e Quarta Densidade sem conflitos), ' Katum ' (Bandeira Laranja: mundos em baixa dualidade), ' Adum ' (Bandeira Vermelha: mundos em grave conflito), ou ' Olamim'. Miljamá ') e ' Shakor ' (Bandeira Negra: mundos de planos inferiores).

Nosso planeta-mundo esteve na Bandeira Verde por dezenas de milhares de anos, passando periodicamente pelos estados de difusão Laranja, Vermelho e Amarelo. Embora estivesse envolto em planos de Bandeira Ciana e tenha passado por períodos de Bandeira Preta em seu tempo, era meramente definido como Bandeira Laranja até que o que vocês chamam de "Apocalipse" (um estado de "Bandeira Vermelha") chegasse. Agora, a Terra, Neo Aretz, está na Bandeira Tziana, a difusão evolucionária da luz da liberdade da plena consciência.

Neo Aretz compartilha seu desenvolvimento com os mundos de luz de Heimarmene e é a capital de Towsang em relação aos orbes análogos. Vocês não sabem que seu sistema solar é chamado de Towsang pela Confederação. Aqui, aprendi sobre o passado do nosso mundo, e é assim que começarei a contar minha história, pois, caso contrário, vocês podem achar estranho entender os conceitos de que estou falando e o contexto da situação atual - começando pelo fato de que vocês eram em grande parte ignorantes em sua época sobre o universo, especialmente devido aos interesses pessoais das instituições que governavam suas nações. Começarei, pelo... princípio, de acordo com o que me foi ensinado nas aulas de história sobre L- Esea (cujo nome identifica o organismo espiritual (esea) que ensina e aprende ('L'), já que a letra Lamed representa tanto o aprendizado quanto o ensino).

Não posso fornecer datas exatas devido ao atraso espaço-temporal no final do período Teshiba, e mesmo que eu soubesse, estaria violando o princípio da Vontade (Livre-Arbítrio), que é uma das três difusões da Consciência Cósmica. Houve uma guerra nuclear no Ha'k que durou várias ' máas ' (que significa "luas", mas para evitar confundi-lo com o substantivo "mais" em inglês, vou simplesmente chamá-la de "luas"). Milhões de BAs (almas) foram rapidamente desencarnados de seus avatares e entraram na fase de reconfiguração de Ka-Ba, tanto no plano thala quanto no plano loka inferior. Ka-Ba é a parte substancial do Sahu, o mais próximo da sua concepção da alma-personalidade (Ba) e da energia espiritual (Ka). Os Sahu são os 7 componentes da estrutura mental chamada "corpo", onde o Ka e o Ba são os mais importantes, pois são o aspecto principal da consciência-luz.

Aquela guerra nuclear (ou "Terceira Guerra Mundial") foi um confronto que se manifestou em múltiplos níveis, tanto no que vocês chamam de "Terra" quanto nos sistemas dos 12 éons da Esfera Heimarmene. Não seria apropriado eu dizer quantos BAs desencarnaram naquele conflito, mas foram doenças, fome e crime que ceifaram mais vidas do que as próprias armas nos estados de 2ª e 3ª vibração do nosso globo planetário. Havia muitas raças envolvidas, que não eram vistas em sua superfície há milênios - pelo menos desde a era do nascimento de Ymir - como os trolls, os elfos, as sílfides, os pigmai (que outros chamam de "gnomos" ou "elfos negros") e, claro, os malaak, os daimon e os nethers (que vocês erroneamente chamam de "deuses" (pois, na verdade, "deuses" são apenas os nethers da linhagem de Zeus)).

a humanidade I'hin, em seu aspecto contextual, não teve conhecimento desse confronto, mas quando Blue-Rain e Apsitnos caíram, muitos dos selos que cobriam o abismo foram quebrados. Havia técnicos trabalhando para seus governos operando em instalações tentando abrir portais para essas forças escaparem, mas por causa dos asteroides que atingiram a Terra, isso foi finalmente alcançado. Então, a partir daquele momento, os I'hin começaram a se conscientizar da luta que estava ocorrendo. O conflito na Terra não era o começo. A batalha estava vindo de fora do planeta. Blue-Rain e Apsitnos eram duas partes de um enorme asteroide — conhecido como Mashmid — que se separou após um ataque conjunto de seus governos.

Mas eu gostaria de começar com as boas notícias, pois a outra parte da história parece sem esperança sem entender nossa experiência atual. Após o Har-Megedon — ou o fim da Quarta Guerra Mundial — o grande Haenir deu aos membros da Confederação o Livro das Vidas e o Emet. Os escolhidos foram levados na Harpa por três anos e meio para Gimle, retornando quando o Har-Megedon terminou, mas o número dos escolhidos foi completado com a lista finalizada de Haenir, o semideus encarregado dos registros das atividades do Emet. Aqueles que entraram no caminho do Emet foram registrados na lista do Emet, os herdeiros de Jai (aqueles que são colhidos para a imortalidade e evolução em direção ao Nirvan).

Emet é o nome dado àqueles que caminham em consonância com a harmonia do Um. Gimlé é um paraíso estabelecido em 7 planetas em um sistema chamado Alemah, localizado na constelação de Virgem. Cada consciência é um estado de Logos, um aspecto individualizado do Eu Criador. O Logos Interestelar desta área do Braço de Órion — chamado Yehoshua Imanuel chegou 3 anos e 7 luas depois de Harp, poucas horas após a captura daquele que o cristianismo chama de Lúcifer. Quando a antiga nação de Israel — que ainda existe, mas é maior — estava em perigo de guerra contra 70 países unidos contra ela, sua salvação chegou. Os generais do Logos Interestelar interromperam a batalha e sentenciaram os então líderes, forçando seus subordinados a restaurar o que havia sido danificado.

Com exceção de Lúcifer, todos os outros líderes e governantes que se rebelaram contra Michal foram teletransportados para Nidhögg, tendo seus avatares de Terceira e Quarta Densidades destruídos. Alguns deles, da Quinta Densidade, fugiram para planos ocultos em outras regiões e dimensões de Jaleb, com grande parte de seus lacaios. Várias semanas depois de tudo isso, retornamos com Aurora I e pousamos no vale de Zitim, o local onde o tribunal de guerra foi realizado. Aurora I e as outras 12 naves se conectaram à grande cidade de Tzion (Jerusalém). Jadashah) permaneceu em órbita, então descemos em transportadores kachina, os chamados Kaorianos.

Meus pais já sabiam o que fazer e havia muito o que trabalhar. Durante nossa estadia em Aurora I, a vida de todos os resgatados mudou radicalmente. Muitos nem sequer acreditavam na existência de vida fora do nosso planeta, muito menos que o céu fosse um conjunto de dimensões e planos de escalas variadas (o que os movia era sua devoção, sua honra a Jesus Cristo e sua compreensão de certos valores de seus ensinamentos e daqueles transmitidos pelos malaak do coletivo Iaheveh por mais de 5.300 anos). Você conhece Iaheveh pela chamada Bíblia, onde seu nome foi transcrito como Jeová ou Javé. De qualquer forma, esse deus transcendeu a Sétima Densidade há dois milênios e deixou outros em seu lugar conectados com as missões da Confederação.

De repente, fomos cercados por malaaks, viajando pelo hiperespaço em naves sensíveis à nossa densidade, com tecnologia supremamente avançada. Era impossível que as mentes dos presentes não mudassem completamente. Estávamos prestes a ser apagados da superfície com a queda de Blue-Rain, mas esses malaaks nos acompanharam e, em um instante, enquanto Blue-Rain cruzava a atmosfera para cair ao norte do Oceano Atlântico, milhões de consciências foram retiradas do planeta. Horas depois, nos encontramos na constelação de Virgem, em um perímetro de Midbar. Af, uma região completamente isolada de qualquer mundo ou sistema, indetectável até mesmo por qualquer inimigo. Após três dias de treinamento, fomos divididos entre os sete mundos de Alemah, de acordo com o nível evolutivo de cada consciência.

Embora possa parecer muito, havia apenas 12 naves-mãe lá, junto com Jerusalém Hadashah, que foi transportado pelo Neshar Alef, um mega ônibus espacial, muito maior que o gigantesco Jalilit Alcion, que por sua vez é a maior da frota de Alcion, que nos liderou a todos. Depois de Jalilit Alcyon estava na Merkaba Mérope II, Merkaba Mérope IV, Merkaba Taigete III, Merkaba Taygete V, Jalilit Todah, Edin I, Edin II, Edin III, Aurora I, Aurora II, Aurora III e o Raktut. Durante 45 luas, todos estiveram em treinamento, apenas comandando e trazendo seres em naves menores. Eu estava com mais crianças em centros preparados para o nosso desenvolvimento. Aqueles com mais de 12 anos estavam em outro nível, onde eram preparados para se juntar aos grupos para aqueles com 16 anos ou mais.

Os idosos foram rejuvenescidos até certo ponto, prolongando sua longevidade e alcançando uma saúde muito boa. Todas as doenças foram curadas e, três semanas depois, todos — exceto crianças menores de três anos — foram apresentados ao conhecimento do que estava sendo feito e do que faríamos na Terra. Todos começaram a se preparar para a Jatuntelah (um evento que ocorreria na semana seguinte ao retorno à Terra, muito semelhante a um grande casamento). As instruções recebidas durante esse período prepararam todos para a cura da esfera planetária e lançaram as bases para o trabalho que cada um de nós realizaria. Durante todo esse período, as roupas coletivas eram brancas e a comida era Lejam, que é o que os hebreus chamavam de "Maná".

massas planetárias errantes ainda eram visíveis orbitando o planeta e em partes de Towsang, especialmente quando atingiram a atmosfera da Terra. Ao pousar, encontramos tudo quase desolado. Meus pais me contam que, por semanas, ninguém em terra entendeu nada ou sabia o que fazer. Não me lembro de muita coisa porque eu tinha apenas 10 anos quando retornamos, e eu estava sempre nas áreas das crianças, alheio ao que estava acontecendo lá fora. Os sobreviventes estavam em estado de choque. Pouquíssimas consciências encarnadas sobreviveram, e elas tiveram que receber atendimento médico imediato, tanto para traumas físicos quanto mentais. No entanto, apesar do trabalho colossal que nos aguardava, milhões vieram dos cantos do Heimarmene para fornecer assistência contínua.

Não estávamos lidando apenas com i'hin, mas com seres de outras densidades e mundos. Os delegados da Confederação Nether para a ressurreição reviveram muitos Uziras que haviam desencarnado durante a segunda fase do que vocês erroneamente chamaram de Apocalipse (entendemos o Apocalipse como informação sendo divulgada, mas, em essência, o que ele transmite é a história de dois períodos: a 1ª, a Terceira Guerra Mundial, e a 2ª, a Quarta Guerra Mundial). A primeira parte do Apocalipse constitui a grande Tzerah — ou provação do mundo — que a maioria dos judeus e cristãos conhecia como a "grande tribulação". Definimos seu fim com a Harpa (que os cristãos chamavam de "arrebatamento" ou "arrebatamento").

A segunda parte começou logo após o término da primeira, ou seja, sua transição, que é definida pela queda dos asteroides, o subsequente início do reinado de Thirion (o regime imperial de Ialdabaot e os 10 tiranos que compartilhavam o governo do planeta, cujo nome coletivo era "a Besta") e Har-Megedon (a Quarta Guerra Mundial). Em Har-Megedon, armas de destruição em massa não eram mais utilizadas, e essa era a vontade de Ananke, para que Israel não fosse destruída nem o resto do mundo se tornasse inabitável por muitos dan'ha.

Se você está se perguntando o que são Uziras, bem, seria algo como os "iluminados". Embora existam muitos Emet, nem todos são Uzitas ; isto é, nem todos os Emet alcançaram o despertar da consciência. Na verdade, sua sociedade cristã pensava que a ressurreição consistia em reviver o mesmo corpo como uma esperança futura para a eternidade. Isso é um absurdo, visto que existem vários níveis de ascensão na escada da transcendência, e seu corpo de Terceira Densidade só serve para experiências de Terceira Densidade. É verdade que alguns foram revividos quando retornamos, mas cada um desses casos foi interrompido e sabiamente decidido por um órgão da Confederação que revisa os parâmetros de cada encarnação de Aralu, na borda do Primeiro Céu de Neo Aretz. Na realidade, foi uma colheita completa que ocorreu, não uma procissão de zumbis.

Assim, após o fim da última guerra, a era de H'Malchut começou, e a Terra foi renomeada. Nós a chamamos de "Neo Aretz", já que "Aretz" era a forma como os hebreus se referiam ao planeta, que desconheciam que a palavra designava todos os mundos físicos deste universo. Após a chegada, um conselho planetário foi estabelecido com membros escolhidos pelo Moab dos Nove e pelo Moab de Saturno (um planeta que chamamos de " Shabbetai "). Um Moab é uma assembleia de sábios. Uma grande Chatuntellah (cerimônia) foi realizada no nível solar, e Neo Aretz foi visitada por representantes de 1.000 mundos. A assunção de novos poderes ocorreu no final, e nós a chamamos de Deirno.

Yehoshua Imanuel, que era o Logos Solar, foi nomeado Logos Interestelar. Seu pai, Tzabaot Tob, estava na gala (Ele é um grande Logos desta galáxia, popularmente conhecido por ser o mestre de Tzabaot Menor, o Zeus da mitologia grega). Sananda era chamado de Logos Solar, e Daud - o antigo rei Davi - era chamado de Logos Planetário. Tudo era presidido pelo Logos Dimensional ' Iao ', pai de Tzabaot. Tob.

O Logos Planetário de Towsang também compareceu, com seu capitão, Tzabaot Menor, Logos de Tzedek (que já foi o principal nether da Terra). Também estavam presentes Iabraot, o Logos Interestelar de Cassiopeia e os três Poderes Triplos de Perseu: Melki-Tzedek (ele foi promovido a este título em substituição a Tzor (o lendário Nebro)), que traiu a confederação e se aliou a Adamas Skotos na guerra do 12º éon), Adoni-Tzedek e Iaheveh-Tzedek. Também foi convidada a grande mãe, rainha do éon galáctico, Pistis Sophia, redimida da batalha do 12º éon, e agora meta-decanato do sistema interestelar Heimarmene. Os 24 proboli da Luz vieram. Em suma, havia tantas personalidades das mais altas glórias que seria longo listá-las todas. Vamos supor que sejam apenas nomes. Não entrarei em detalhes sobre cada um deles, embora eu possa mencioná-los novamente algum dia.

Os Emet foram recompensados pelas coisas que fizeram durante sua última encarnação. Cada um recebeu diferentes dons e títulos, dependendo do que fizeram e mereceram, e do que aperfeiçoaram. Da mesma forma, seus dons adquiridos anteriormente foram aprimorados, e eles foram aperfeiçoados em suas áreas mais fracas. Todos foram chamados Kohanim, isto é, sacerdotes — que aqui são aqueles que conectam mortais e imortais, e entre a ignorância e a Verdade. Tanto os Uzianos recém -revividos quanto o restante dos Emet que vieram de Medibar. Af era a estrutura sacerdotal. Ou seja, naquela época os únicos sacerdotes existentes eram os kohanim. uzianos, e todos eles pertencem à Quarta Densidade – embora se permitam ser vistos por aqueles que ainda permanecem na Terceira Densidade, devido à necessidade disso em trabalho de ajuda útil.

Os agora Tashubs passaram alguns meses-lua se atualizando em relação ao Emet carregado na Harpa. Ou seja, alguns que não foram carregados na Harpa alcançaram seu despertar nos anos seguintes, apesar das adversidades. Nem todos nós seguimos o mesmo ritmo, e como os Bas desencarnaram no final do período Teshiba, um alinhamento espaço-temporal foi criado, acomodando os ciclos de aprendizado de milhares de BAs que foram desencarnados e estavam em vários estados como campos de Asfódelos, onde receberam instruções psico-organizacionais, já que ao atingir seu Uz (passagem da Terceira para a Quarta Densidade), Maat é pesada uma última vez. Maat é a consciência pessoal, que determina o que o ser sente que merece e como deve curar seus estados de culpa.

Cada BA que desencarna, isto é, cada uzian, é sempre pesado na balança de Maat, que delineia o valor de seu ser (que chamamos de ' Sahu '). Pode-se dizer que com base em seu Maat, quem eles são é definido, e o próprio inconsciente redefine as diretrizes para seguir sua evolução psíquica e experiencial. Tanto seu Maat quanto o próprio conceito de valorização de Maat recebem a definição de 'Maat', e dela vem Emet, já que Maat é justiça e verdade. Assim, os uzians considerados Emet que chegaram antes eram mais conhecedores e informados do que aqueles que chegaram depois, mas finalmente, em seu momento após seu Tashub (renascimento), eles são atualizados e colocados em sua tarefa correspondente. Agora eles são BAs de Quarta Densidade em avatares de Quarta Densidade.

A parte mais complexa e extensa da descrição dessas mudanças seriam as mudanças que ocorreram naqueles primeiros maas (luas). O anjo Chijadash — que representa o estado de Quarta Densidade do ser que vocês conheceram da Torá como a encarnação "Moisés" — era o comandante-chefe da divisão Asterion, que dirigia as operações de restauração no que vocês chamam de "Oriente Médio", logo no início do éon H'Malchut. O Moad Aretz- Hadash — ou assembleia geral de Neo Aretz — é composto por 12 reis, que são as últimas encarnações em que os 12 apóstolos de Yehoshua agora residem. Emanuel em seu tempo. Cada rei governa uma região planetária a partir de Jerusalém. Jadashah, e tem um representante permanente em cada uma dessas divisões. No entanto, esse título e função são apenas partes conceituais de uma realidade maior.

No primeiro ano após o Har - Megedon, a Terra estava quase inabitável. O ar era praticamente irrespirável; não havia água para beber, nem casa para morar, nem comida para comer, nem mesmo uma árvore à sombra de quem pudesse se abrigar do calor (a camada de ozônio estava perfurada). Raramente um i'hin encontrava outro, e ver um animal era um "milagre". Não havia nuvens e, claro, não havia chuva. Não havia estações. Nada na superfície produzia nada. A quantidade de radioatividade era tal que os sobreviventes morriam quase como nas guerras anteriores, com doenças graves e sofrimento se não chegassem rapidamente aos centros de emergência. Como você disse, "caíam como moscas". É importante entender que aqueles que não foram colhidos antes do início de H'Malchut não reencarnarão mais em Neo Aretz, mas terão suas próximas 2 ou até 3 reencarnações destinadas ao planeta Kaboolty, no sistema Proxima Centaury.

Em Neo Aretz, durante meses e luas, regiões inóspitas foram exploradas e metalitros de água foram distribuídos para criar lagos, mas foram os espíritos da natureza que tiveram que restaurar a ordem e o equilíbrio da fonte. Essas são formas-pensamento de Segunda Densidade que cooperam como uma só com a Mãe Terra. Trabalharam arduamente por semanas até que o equilíbrio fosse alcançado, e a manutenção do ar, da água e da terra começou a curar o planeta. A primeira chuva caiu na Patagônia três dias após nosso retorno e, três semanas depois, já era perceptível em Neo Aretz. Isso se deveu em grande parte ao fato de que as cinzas da destruição foram o próprio fertilizante que ajudou o ecossistema, e as raízes de muitas árvores estavam intactas, além do fato de que inúmeras galerias de água subterrâneas permaneceram abaixo da superfície.

A necessidade de água potável era extrema, e essa foi a primeira solução massiva nas primeiras quatro semanas após a nossa chegada: fornecer água potável a todas as comunidades. Poucos dias após a nossa chegada, todos os sobreviventes foram localizados — exceto aqueles que optaram por permanecer escondidos para seu próprio bem. Eles não foram perseguidos nem assediados. As comunidades restantes vieram sozinhas aos centros de assistência, que foram instalados em todos os lugares, e anúncios e avisos — tanto psíquicos quanto holográficos — foram feitos para incentivá-los a chegar às áreas de assistência ou, caso não conseguissem, a pedir ajuda psicológica para que as equipes médicas pudessem alcançá-los.

milhares, pois, como eu disse, o ar inicialmente era impróprio para respirar. Grandes plataformas Formair, do sistema Formax em Eridanus, foram trazidas para purificar o ar, e outras plataformas foram instaladas para limpá-lo de enormes instalações em vários pontos estratégicos. Meus pais me contam que as pessoas falavam muito sobre quando os grandes Formairs passavam por ali, e em segundos o ar estava delicioso. Os sistemas Eridanus foram muito úteis em tudo relacionado à purificação e regeneração do ar, aconselhando sobre as melhores e mais adequadas árvores para serem enxertadas e plantadas nos locais certos.

Em questão de semanas, florestas de todos os tipos, ecossistemas e habitats se desenvolveram em muitos lugares e se expandiram enormemente, abrangendo milhares e milhares de hectares. Os animais seguiram, para começar, trazidos de sistemas na Constelação de Cygnus, onde seus habitantes já estavam acostumados a esse tipo de trabalho (na verdade, eles já haviam estado na era de Aswan da Terra com o mesmo propósito). Outras espécies foram trazidas de alguns dos planetas não afetados pela conflagração interestelar. Existem orbes dos quais se originam táxons, grupos e famílias específicos, mas Neo Aretz tem sido um mundo ecossistêmico completo e integrado por éons, ou seja, um paraíso, abrigando toda a gama de vegetação e espécies zoológicas que representam a vastidão de todo o Heimarmene.

Enquanto as áreas verdes estavam sendo desenvolvidas, a comida era outra prioridade, depois da água. O primeiro a ser fornecido foi Lejam, um alimento adequado para qualquer forma de vida e não requerendo nenhum processo de adaptação digestiva. Gradualmente, alimentos do próprio planeta foram introduzidos, o que não levou tanto tempo quanto no Ha'k da era Kosmon para produzir frutos. Então veio a prioridade de abrigo e roupas. Casas temporárias de design foram erguidas primeiro, enquanto materiais terrestres, como rochas, foram usados para erguer edifícios que poderiam ser usados por várias comunidades. Esses projetos, uma vez estabelecidos, não passaram por mais desenvolvimento geral. Eles apenas progrediram nas cidades que foram construídas, a maioria delas em torno de uma nave-mãe aterrissada em terra, já pré-condicionada para se tornar o núcleo das grandes metrópoles. Lá, tudo evoluiu constante e rapidamente.

Muitos dos sobreviventes foram neurologicamente perturbados por microchips implantados na humanidade anos antes de Har-Megedon. Estes liberaram patógenos na corrente sanguínea e pioraram a condição de seus hospedeiros durante o aumento repentino da radiação solar durante a Quarta Guerra Mundial. Eles foram alardeados como uma ótima resposta à crise econômica e como um meio de identificação e troca, mas eram, na verdade, uma armadilha de Thirion. No entanto, se não fosse pela intervenção imediata das equipes de geoconstrução (uma subdiretoria dos terraformadores), que regeneraram a camada de ozônio naquelas semanas, ninguém na Segunda e Terceira Densidade teria sobrevivido por muito tempo dentro da esfera planetária.
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